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JUROS	
TBF:                              0,7773% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 9,50% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,57% a.m.

IGP-M:                             0,77% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 23,18% a.a.

Desc. Duplic:	 1,59% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7740	
	 Venda:                             1,7750
Turismo
	 Compra:         	 1,7800
     Venda:            	 1,8870
EURO BC
	 Compra:         	 2,23650	
      Venda:            	 2,23790
Turismo
	 Compra:         	 2,3070
      Venda:            	 2,4330
TAXAS
TR:                               0,0908% a.m.      
Poupança:	 0,5004% a.m.

IBOVESPA      1,24%

PAGTO/IMPOSTOS 

Maio/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31
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Foi o crescimento das vendas do 
setor no quadrimestre

19,34%
Papelão Ondulado

Fonte: ABPO

As convenções coletivas de trabalho podem ser a solu-
ção para a conquista de uma relação harmônica e equili-
brada entre empregado e empregador no Brasil. Em tor-
no dessa premissa giraram as discussões do Fórum de 

Relações Trabalhistas, promovido pelo Jornal de Brasília, 
ontem, na sede da Fibra. O assunto está em voga na so-
ciedade em função da PEC 231, que propõe a redução 
da jornada de trabalho para 40h, além da ampliação da 

hora-extra para 75%. “O setor empresarial não é contra a 
redução da jornada de trabalho, mas, sim, que as jorna-
das sejam acordadas por meio de convenção coletiva 

de trabalho, em cada setor”, disse o presidente da Fibra, 
Antônio Rocha. O editor-chefe do Jornal de Brasília, Jor-
ge Eduardo Antunes, afirmou que o trabalho é importan-
te para a dignidade humana e para o desenvolvimento 
econômico do País. “Por isso, o Jornal de Brasília abre 

um canal de diálogo entre governo, empresários e traba-
lhadores, para a superação de barreiras”, afirmou.

Convenções trabalhistas em discussão

A CNI elegeu ontem o novo 
presidente da entidade. O pre-
sidente da Federação das In-
dústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg), Robson Braga 
de Andrade, encabeça a nova 
diretoria, formada por consenso. 
Ele será empossado oficialmen-
te no dia 29 de outubro, para 
um mandato de quatro anos, 
renovável por mais quatro, em 
substituição a Armando Montei-
ro Neto, que está no segundo 
mandato. 

CNI elege hoje novo 
presidente 

O comércio varejista do DF 
registrou, em março, o maior 
crescimento de 2010, em todas 
as bases de comparação, se-
gundo o IBGE. Frente a março 
de 2009, houve alta de 13,96% 
nas vendas do setor, contra 
aumento de 6,51% verificado 
em fevereiro. Já no primeiro 
trimestre, se comparado a igual 
período do ano passado, houve 
expansão de 8,89%. Além disso, 
o acumulado dos 12 meses se-
gue a tendência de crescimento 
dos últimos meses, registrando 
variação positiva de 3,7%. 

Vendas do comércio 
explodem em março

Um pacote de desoneração 
fiscal lançado pelo governo 
do DF promete alavancar o 
ritmo de geração de empre-
go e fortalecer as empresas 
da cidade. O anúncio das 
propostas foi feito pelo go-
vernador Rogério Rosso em 
solenidade realizada ontem 
na sede da Fibra. “Fico feliz 
com medidas que trazem 
maior competitividade para o 
setor produtivo. A política in-
dustrial do DF deve buscar o 
crescimento do PIB que leve 
à melhoria do padrão de vida 
dos brasilienses”, afirmou o 
presidente da Fibra, Antô-
nio Rocha.  As medidas do 
GDF incluem parcelamento 
de dívidas de empresas em 
até 100 vezes, redução de 
multas de pessoas jurídicas e 
físicas, incentivos tributários 
para aquisição de bens de 
capital, remissões de crédito 
de pequeno valor e a criação 
de um comitê de políticas fis-
cais para o desenvolvimento 
econômico do DF. O governo 
pretende que as empresas 
com débitos deixem a situa-
ção de devedoras e se tornem 
mais competitivas, pagando, 
inclusive, os impostos atrasa-
dos. As medidas anunciadas 
devem gerar R$ 240 milhões 
em arrecadação até o fim do 
ano. No entanto, o pacote 
não entra em vigor imedia-
tamente. Exceto o comitê, to-
das as outras medidas ainda 
precisam ser aprovadas pela 
Câmara Legislativa. 

Pacote fiscal beneficiará setor produtivo

Pesquisa de Projeções Ma-
croeconômicas realizada pela 
Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) revela que os 
bancos brasileiros estimam um 
cenário de forte expansão da 
economia, com alta de 6,3% 
do PIB em 2010. Contudo, a 
projeção da Selic para o fim do 
ano subiu para 11,75%. Já a 
inflação medida pelo IPCA deve 
chegar a 5,5%, contra os 4,5% 
previstos pelo governo. 

Bancos preveem       
expansão da economia

Tenho longa experiência na frente 
sindical - mais de 50 anos - 

e aprendi que sem a convenção 
coletiva de trabalho não se chega a 

lugar nenhum
Miguel Setembrino,

vice-presidente da Fecomércio

Nos últimos dois dias, foi pro-
movido pela Fibra o 5º módulo do 
Programa de Desenvolvimento 
Associativo (PDA). Com o tema 
Negociação Sindical, a capacita-
ção teve como principal objetivo 
aprimorar as habilidades dos 
sindicatos nas relações sindicais. 
A próxima capacitação será rea-
lizada nos dias 16 e 17/6, e terá 
como tema:  Legislação Sindical. 
Informações: 3362-3837

Fibra promove mais  
um módulo do PDA


